


CATEQUESES DO PAPA BENTO XVI
SOBRE A ORAÇÃO DE JESUS

O Papa Bento XVI iniciou, nas audiências gerais das
quartas-feiras, um ciclo de catequeses dedicado à oração de
Jesus, que principiou no dia 30 de Novembro de 2011 e
terminou em 7 de Março de 2012, perfazendo 9 sessões.
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1  - A oração atravessa toda a vida de Jesus

(Quarta-feira, 30 de Novembro de 2011)

Queridos irmãos e irmãs,
Nas últimas catequeses reflectimos sobre alguns exemplos

de oração no Antigo Testamento, e hoje gostaria de começar a
olhar para Jesus, para a sua oração, que atravessa toda a sua
vida, como um canal secreto que irriga a existência, as
relações e os gestos, e que O guia, com firmeza progressiva,
rumo ao dom total de Si mesmo, segundo o desígnio de amor
de Deus Pai. Jesus é o Mestre também das nossas orações,
aliás, Ele é o nosso sustento concreto e fraterno, cada vez que
nos dirigimos ao Pai. Verdadeiramente, como resume um título
do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, «a oração é
plenamente revelada e realizada em Jesus» (nn. 541-547). Nas
próximas catequeses desejamos olhar para Ele.

Um momento particularmente significativo deste seu
caminho é a oração que se segue ao baptismo, ao qual se
submete no rio Jordão. O Evangelista Lucas escreve que Jesus,
depois de ter recebido, juntamente com todo o povo, o
baptismo das mãos de João Baptista, entra numa oração
extremamente pessoal e prolongada: «Todo o povo tinha sido
baptizado; tendo Jesus sido baptizado também, e estando Ele a
orar, o céu abriu-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele» (Lc 3,
21-22). Precisamente este «estar em oração», em diálogo com
o Pai, ilumina a obra que Ele realizou juntamente com muitos
do seu povo, que acorreram à margem do Jordão. Rezando,
Ele confere a este seu gesto, do baptismo, uma característica
exclusiva e pessoal.

João Baptista tinha dirigido um apelo vigoroso a viver
verdadeiramente como «filhos de Abraão», convertendo-se
para o bem e produzindo frutos dignos de tal mudança (cf. Lc
3, 7-9). E um grande número de israelitas moveu-se, como
recorda o Evangelista Marcos, o qual escreve: «Saíam ao seu
encontro [de João] todos os habitantes da Judeia e de
Jerusalém, e eram baptizados por ele no rio Jordão,
confessando os seus pecados» (Mc 1, 5). João Baptista
anunciava algo realmente novo: submeter-se ao baptismo
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devia marcar uma mudança determinante, abandonar um
comportamento ligado ao pecado e começar uma vida nova.
Também Jesus acolhe este convite, entra na multidão triste dos
pecadores que esperam à margem do Jordão. Mas, como aos
primeiros cristãos, também em nós surge a interrogação: por
que Jesus se submete voluntariamente a este baptismo de
penitência e de conversão? Não tem pecados para confessar,
não tinha pecados, e portanto também não tinha necessidade
de se converter. Então, por que este gesto? O Evangelista
Mateus descreve a admiração de João Baptista, que afirma:
«Eu é que tenho necessidade de ser baptizado por ti e Tu vens
a mim?» (Mt 3, 14), e a resposta de Jesus: «Deixa por agora.
Convém que cumpramos assim toda a justiça» (v. 15). O
sentido da palavra «justiça» no mundo bíblico é aceitar
plenamente a vontade de Deus. Jesus mostra a sua
proximidade àquela parte do seu povo que, seguindo João
Baptista, reconhece que é insuficiente o simples considerar-se
filho de Abraão, mas quer cumprir a vontade de Deus, deseja
comprometer-se para que o seu comportamento seja uma
resposta fiel à aliança oferecida por Deus em Abraão. Então,
descendo ao rio Jordão, Jesus sem pecado torna visível a sua
solidariedade para com aqueles que reconhecem os próprios
pecados, escolher arrepender-se e mudar de vida; faz
compreender que pertencer ao povo de Deus significa entrar
numa perspectiva de novidade de vida, de vida segundo Deus.

Neste gesto, Jesus antecipa a cruz, dá início à sua
actividade assumindo o lugar dos pecadores, carregando sobre
os seus ombros o peso da culpa da humanidade inteira,
cumprindo a vontade do Pai. Recolhendo-se em oração, Jesus
mostra o vínculo íntimo com o Pai que está nos Céus,
experimenta a sua paternidade, captura a beleza exigente do
seu amor e, no diálogo com o Pai, recebe a confirmação da sua
missão. Nas palavras que ressoam do Céu (cf. Lc 3, 22) há a
referência antecipada ao mistério pascal, à cruz e à
ressurreição. A voz divina define-o «O meu Filho muito
amado», evocando Isaac, o amadíssimo filho que o pai Abraão
estava disposto a sacrificar, segundo a ordem de Deus (cf. Gn
22, 1-14). Jesus não é só o Filho de David, descendente
messiânico real, ou o Servo do qual Deus se compraz, mas é
também o Filho unigénito, o amado, semelhante a Issac, que



Deus Pai oferece para a salvação do mundo. No momento em
que, através da oração, Jesus vive em profundidade a própria
filiação e a experiência da paternidade de Deus (cf. Lc 3, 22b),
desce o Espírito Santo (cf. Lc 3, 22a), que o guia na sua
missão e que Ele efundirá depois de ter sido elevado na cruz
(cf. Jo 1, 32-34; 7, 37-39), para que ilumine a obra da Igreja.
Na oração, Jesus vive um contacto ininterrupto com o Pai,
para realizar até ao fim o desígnio de amor pelos homens.

No fundo desta oração extraordinária encontra-se toda a
existência de Jesus, vivida numa família profundamente ligada
à tradição religiosa do povo de Israel. Demonstram-no as
referências que encontramos nos Evangelhos: a sua
circuncisão (cf. Lc 2, 21) e a sua apresentação no templo (cf.
Lc 2, 22-24), assim como a educação e a formação em Nazaré,
na casa santa (cf. Lc 2, 39-40 e 2, 51-52). Trata-se de «cerca
de trinta anos» (Lc 3, 23), um tempo prolongado de vita
escondida e útil, embora com as experiências de participação
em momentos de expressão religiosa comunitária, como as
peregrinações a Jerusalém (cf. Lc 2, 41). Narrando-nos o
episódio de Jesus no templo quando tinha doze anos, sentado
no meio dos doutores (cf. Lc 2, 42-52), o Evangelista Lucas
deixa entrever como Jesus, que reza depois do baptismo no
Jordão, tem um prolongado hábito de oração íntima com Deus
Pai, arraigada nas tradições, no estilo da sua família e nas
experiências decisivas nela vividas. A resposta do menino de
doze anos a Maria e José já indica aquela filiação divina, que a
voz celeste manifesta após o baptismo: «Por que me
procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu
Pai?» (Lc 2, 49). Ao sair das águas do Jordão, Jesus não
inaugura a sua oração, mas continua a sua relação constante,
habitual com o Pai; e é nesta união íntima com Ele que realiza
a passagem da vida escondida de Nazaré, para o seu ministério
público.

O ensinamento de Jesus sobre a oração deriva, sem dúvida,
do seu modo de rezar, adquirido em família, mas tem a sua
origem profunda e essencial no seu ser o Filho de Deus, na sua
relação singular com Deus Pai. À pergunta: De quem aprendeu
Jesus a rezar?, o Compêndio do Catecismo da Igreja Católica
assim responde: «Jesus, segundo o seu coração de homem, foi
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ensinado a rezar por sua Mãe e pela tradição judaica. Mas a
sua oração brota de uma fonte secreta, porque Ele é o Filho
eterno de Deus que, na sua santa humanidade, dirige a seu Pai
a oração filial perfeita» (n. 541).

Na narração evangélica, as ambientações da oração de
Jesus colocam-se sempre na encruzilhada entre a inserção na
tradição do seu povo e a novidade de uma relação pessoal
singular com Deus. «O lugar deserto» (cf. Mc 1, 35; Lc 5, 16)
em que se retira com frequência, «o monte» onde sobe para
rezar (cf. Lc 6, 12; 9, 28) e «a noite» que lhe permite a solidão
(cf. Mc 1, 35; 6, 46-47; Lc 6, 12) evocam momentos do
caminho da revelação de Deus no Antigo Testamento,
indicando a continuidade do seu desígnio salvífico. Mas, ao
mesmo tempo, indicam momentos de importância particular
para Jesus que, de modo consciente, se insere neste plano,
totalmente fiel à vontade do Pai.

Também na nossa oração temos que aprender, cada vez
mais, a entrar nesta história de salvação, cujo ápice é Jesus,
renovar diante de Deus a nossa decisão pessoal para nos
abrirmos à sua vontade, pedir-lhe a força de conformar a nossa
vontade com a sua, em toda a nossa vida, em obediência ao
seu desígnio de amor por nós.

A oração de Jesus diz respeito a todas as fase do seu
ministério e a todos os seus dias. As dificuldades não a
impedem. Aliás, os Evangelhos deixam transparecer um hábito
de Jesus, de transcorrer em oração uma parte da noite. O
Evangelista Marcos narra uma destas noites, depois do dia
pesado da multiplicação dos pães, e escreve: «Jesus obrigou
logo os seus discípulos a subirem para o barco e a irem à
frente, outro outro lado, rumo a Betsaida, enquanto Ele próprio
despedia a multidão. Depois de os ter despedido, foi ao monte
para orar. Já era noite, o barco estava no meio do mar e Ele
sozinho em terra» (Mc 6, 45-47). Quando as decisões se fazem
urgentes e complexas, a sua prece torna-se mais prolongada e
intensa. Na iminência da escolha dos doze Apóstolos, por
exemplo, Lucas sublinha a duração da oração preparatória de
Jesus à noite: «Naqueles dias, Jesus foi para o monte fazer a
oração e passou toda a noite a orar a Deus. Quando nasceu o



dia, convocou os seus discípulos e escolheu doze dentre eles,
aos quais deu o nome de Apóstolos» (Lc 6, 12-13).

Olhando para a oração de Jesus, em nós deve surgir uma
pergunta: como rezo eu, como oramos nós? Que tempo dedico
à relação com Deus? Tem-se hoje uma educação e formação
suficiente para a oração? E quem pode ser mestre nisto? Na
Exortação Apostólica Verbum Domini falei sobre a
importância da leitura orante da Sagrada Escritura. Reunindo o
que sobressaiu na Assembleia do Sínodo dos Bispos, pus em
evidência especial a forma específica da lectio divina. Ouvir,
meditar e silenciar diante do Senhor que fala é uma arte, que
se aprende praticando-a com constância. Certamente, a oração
é um dom, que todavia é necessário acolher; é obra de Deus,
mas exige o nosso compromisso e continuidade; sobretudo, a
continuidade e a constância são importantes. Precisamente a
experiência exemplar de Jesus mostra que a sua oração,
animada pela paternidade de Deus e pela comunhão do
Espírito, aprofundou-se num exercício prolongado e fiel, até
ao Horto das Oliveiras e à Cruz. Hoje, os cristãos são
chamados a tornar-se testemunhas de oração, precisamente
porque o nosso mundo se encontra muitas vezes fechado ao
horizonte divino e à esperança que contém o encontro com
Deus. Na amizade profunda com Jesus e vivendo nele e com
Ele a relação filial com o Pai, através da nossa oração fiel e
constante, podemos abrir janelas para o Céu de Deus. Aliás, ao
percorrer o caminho da oração, sem uma consideração
humana, podemos ajudar outros a percorrê-lo: também para a
oração cristã é verdade que, caminhando, se abrem veredas.

Amados irmãos e irmãs, eduquemo-nos para uma relação
intensa com Deus, para uma prece que não seja esporádica,
mas constante, cheia de confiança, capaz de iluminar a nossa
vida, como nos ensina Jesus. E peçamos-lhe que possamos
comunicar às pessoas que estão próximas de nós, àqueles que
encontramos ao longo do nosso caminho, a alegria do encontro
com o Senhor, Luz para a nossa existência. Obrigado!
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2  - A jóia do Hino de júbilo

(Quarta-feira, 7 de Dezembro de 2011)

Queridos irmãos e irmãs!
Os evangelistas Mateus e Lucas (cf. Mt 11, 25-30; e Lc 10,

21-22) deixaram-nos em herança uma «joia» da oração de
Jesus, que muitas vezes é chamado Hino de júbilo, ou Hino de
júbilo messiânico. Trata-se de uma oração de reconhecimento
e de louvor, como pudemos ouvir. No original grego dos
Evangelhos, o verbo com que este hino começa, e que
expressa a atitude de Jesus quando se dirige ao Pai, é
exomologoumai, traduzido frequentemente com «presto
louvor» (Mt 11, 25 e Lc 10, 21). Mas nos escritos do Novo
Testamento, este verbo indica principalmente estas duas
coisas: a primeira é «reconhecer até ao fundo» — por
exemplo, João Baptista pedia que se reconhecesse até ao fundo
os próprios pecados, àqueles que iam ter com ele para se fazer
baptizar (cf. Mt 3, 6); a segunda coisa consiste em «estar de
acordo». Portanto, a expressão com que Jesus dá início à sua
oração contém o seu reconhecer até ao fundo, plenamente, o
agir de Deus Pai e, ao mesmo tempo, o seu estar em total,
consciente e jubiloso acordo com este modo de agir, com o
desígnio do Pai. O Hino de júbilo constitui o ápice de um
caminho de oração no qual sobressai claramente a profunda e
íntima comunhão de Jesus com a vida do Pai no Espírito
Santo, e manifesta-se a sua filiação divina.

Jesus dirige-se a Deus, chamando-lhe «Pai». Este termo
expressa a consciência e a certeza de Jesus, de que é «o
Filho», e está em comunhão íntima e constante com Ele, e este
é o ponto central e a fonte de cada oração de Jesus. Vemo-lo
claramente na última parte do Hino, que ilumina todo o texto.
Jesus diz: «Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém
conhece quem é o Filho senão o Pai, nem quem é o Pai, a não
ser o Filho, e aquele a quem o Filho houver por bem revelar-
lho» (Lc 10, 22). Por conseguinte, Jesus afirma que somente
«o Filho» conhece verdadeiramente o Pai. Cada conhecimento
entre as pessoas — todos nós o experimentamos nos nossos
relacionamentos humanos — exige um envolvimento, um
certo vínculo interior entre aquele que conhece e aquele é



conhecido, a nível mais ou menos profundo: não se pode
conhecer, sem uma comunhão do ser. No Hino de júbilo, como
em cada uma das suas orações, Jesus demonstra que o
verdadeiro conhecimento de Deus pressupõe a comunhão com
Ele: só permanecendo em comunhão com o outro, começo a
conhecer; e assim também com Deus: só se eu tiver um
contacto verdadeiro, se estiver em comunhão, posso também
conhecê-lo. Portanto, o verdadeiro conhecimento está
reservado ao Filho, o Unigénito que desde sempre se encontra
no seio do Pai (cf. Jo 1, 18), em perfeita unidade com Ele.
Somente o Filho conhece verdadeiramente Deus,
permanecendo em comunhão íntima do ser; só o Filho pode
revelar verdadeiramente quem é Deus.

O nome «Pai» é seguido por um segundo título, «Senhor
do céu e da terra». Com esta expressão, Jesus recapitula a fé
na criação e faz ressoar as primeiras palavras da Sagrada
Escritura: «No princípio, Deus criou o céu e a terra» (Gn 1, 1).
Rezando, Ele evoca a grandiosa narração bíblica da história de
amor de Deus pelo homem, que começa com a obra da
criação. Jesus insere-se nesta história de amor, constitui o seu
ápice e o seu cumprimento. Na sua experiência de oração, a
Sagrada Escritura é iluminada e revive na sua mais completa
amplidão: anúncio do mistério de Deus e resposta do homem
transformado. Todavia, através da expressão: «Senhor do céu e
da terra» podemos reconhecer também o modo como em
Jesus, o Revelador do Pai, volta a apresentar-se ao homem a
possibilidade de aceder a Deus.

Agora, interroguemo-nos: a quem deseja o Filho, revelar
os mistérios de Deus? No início do Hino, Jesus manifesta a
sua alegria, porque a vontade do Pai consiste em manter estas
coisas escondidas aos doutos e aos sábios, e em revelá-las aos
pequeninos (cf. Lc 10, 21). Nesta expressão da sua oração,
Jesus manifesta a sua comunhão com a decisão do Pai, que
revela os seus mistérios a quantos têm um coração simples: a
vontade do Filho é uma só com a do Pai. A revelação divina
não se realiza em conformidade com a lógica terrena, para a
qual são os homens cultos e poderosos que possuem os
conhecimentos importantes e que depois os transmitem às
pessoas mais simples, aos pequeninos. Deus recorreu a um



outro estilo: os destinatários da sua comunicação foram
precisamente os «pequeninos». Esta é a vontade do Pai, e o
Filho compartilha-a com alegria. O Catecismo da Igreja
Católica diz: «O seu estremecimento — “Sim Pai!” — revela
o íntimo do seu coração, a sua adesão ao “beneplácito” do Pai,
como um eco do “Fiat” da sua Mãe aquando da sua concepção
e como prelúdio do que Ele próprio dirá ao Pai na sua agonia.
Toda a oração de Jesus está nesta adesão amorosa do seu
coração de homem ao “mistério da vontade” do Pai (Ef 1, 9)»
(n. 2.603). Daqui deriva a invocação que, no Pai-Nosso
dirigimos a Deus: «Seja feita a vossa vontade, assim na terra
como no céu»: com Cristo e em Cristo, também nós pedimos
para entrar em sintonia com a vontade do Pai, tornando-nos
assim também nós seus filhos. Portanto, neste Hino de júbilo
Jesus manifesta a vontade de empenhar no seu conhecimento
filial de Deus todos aqueles que o Pai quer tornar partícipes do
mesmo; e aqueles que recebem esta dádiva são os
«pequeninos».

Mas o que significa «ser pequenino», simples? Qual é «a
pequenez» que abre o homem à intimidade filial com Deus e
ao acolhimento da sua vontade? Qual deve ser a atitude de
fundo da nossa oração? Meditemos sobre o «Sermão da
montanha», onde Jesus afirma: «Bem-aventurados os puros de
coração, porque verão a Deus» (Mt 5, 8). É a pureza do
coração, aquela que permite reconhecer o rosto de Deus em
Jesus Cristo; é ter um coração simples, como o das crianças,
sem a presunção daqueles que se fecham em si mesmos,
pensando que não têm necessidade de ninguém, nem sequer de
Deus.

É interessante observar também a ocasião em que Jesus
irrompe neste Hino ao Pai. Na narração evangélica de Mateus,
é a alegria porque, não obstante as oposições e as rejeições,
existem «pequeninos» que acolhem a sua palavra e se abrem
ao dom da fé n’Ele. Com efeito, o Hino de júbilo é precedido
pelo contraste entre o elogio de João Baptista, um dos
«pequeninos» que reconheceram o agir de Deus em Jesus
Cristo (cf. Mt 11, 2-19), e a repreensão pela incredulidade das
cidades do lago, «nas quais se tinha verificado a maior parte
dos seus milagres» (cf. Mt 11, 20-24). Por conseguinte, o
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júbilo é visto por Mateus em relação às palavras com as quais
Jesus constata a eficácia da sua palavra e da sua obra: «Ide
contar a João o que vedes e ouvis: os cegos vêem os coxos
andam, os leprosos ficam limpos e os surdos ouvem, os mortos
ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos pobres… Bem-
aventurado aquele que não encontra em mim ocasião de
escândalo!» (Mt 11, 4-6).

Inclusive são Lucas apresenta o Hino de júbilo relacionado
com um momento de desenvolvimento do anúncio do
Evangelho. Jesus enviou os «setenta e dois discípulos» (Lc 10,
1) e eles partiram com um sentido de temor pelo possível
insucesso da sua missão. Também são Lucas sublinha a
rejeição que encontrou nas cidades onde o Senhor pregou e
realizou sinais prodigiosos. Mas os setenta e dois discípulos
voltam cheios de alegria, porque a sua missão teve bom êxito;
eles constataram que, com o poder da palavra de Jesus, os
males do homem são derrotados. E Jesus compartilha a sua
satisfação: «naquela mesma hora», naquele momento, Ele
exultou de alegria.

Existem ainda dois elementos, que eu gostaria de ressaltar.
O evangelista Lucas introduz a oração, com a seguinte
anotação: «Jesus exultou de alegria no Espírito Santo» (Lc 10,
21). Jesus rejubila, a partir do íntimo de Si mesmo, naquilo
que Ele possui de mais profundo: a singular comunhão de
conhecimento e de amor com o Pai, a plenitude do Espírito
Santo. Empenhando-nos na sua filiação, Jesus convida-nos,
também a nós, a abrir-nos à luz do Espírito Santo, porque —
como afirma o apóstolo Paulo — «(nós) não sabemos… rezar
de maneira conveniente, mas o próprio Espírito intercede com
gemidos inefáveis… de acordo com os desígnios de Deus»
(Rm 8, 26-27), revelando-nos o amor do Pai. No Evangelho de
Mateus, depois do Hino de júbilo, encontramos um dos apelos
mais urgentes de Jesus: «Vinde a mim, todos vós que estais
cansados e oprimidos, e Eu aliviar-vos-ei» (Mt 11, 28). Jesus
pede-nos para ir ter com Ele, que é a verdadeira sabedoria,
com Ele que é «manso e humilde de coração»; propõe «o seu
jugo», o caminho da sabedoria do Evangelho, que não é uma
doutrina a aprender, nem uma proposta ética, mas uma Pessoa



a seguir: Ele mesmo, o Filho Unigénito, em perfeita comunhão
com o Pai.

Estimados irmãos e irmãs, considerámos por um momento
a riqueza desta oração de Jesus. Também nós, com o dom do
seu Espírito, podemos dirigir-nos a Deus, mediante a oração,
com a confiança de filhos, invocando-o com o nome de Pai,
«Abbá». Mas devemos ter o coração dos pequeninos, dos
«pobres de espírito» (Mt 5, 3), para reconhecer que não somos
auto-suficientes, que não podemos construir a nossa vida
sozinhos, mas precisamos de Deus, temos necessidade de O
encontrar e escutar, de lhe falar. A oração abre-nos à recepção
do dom de Deus, à sua sabedoria, que é o próprio Jesus, para
cumprir a vontade do Pai sobre a nossa vida e encontrar assim
alívio nas dificuldades do nosso caminho. Obrigado!



3  - A oração diante da acção benéfica e curadora de Deus

(Quarta-feira, 14 de Dezembro de 2011)

Queridos irmãos e irmãs,
Hoje gostaria de meditar convosco a respeito da oração de

Jesus, vinculada à sua prodigiosa actividade de cura. Nos
Evangelhos são apresentadas várias situações em que Jesus
reza diante da acção benéfica e curadora de Deus Pai, que age
através dele. Trata-se de uma oração que, mais uma vez,
manifesta a relação singular de conhecimento e de comunhão
com o Pai, enquanto Jesus se deixa envolver com grande
participação humana na dificuldade dos seus amigos, por
exemplo de Lázaro e da sua família, ou dos numerosos pobres
e enfermos que Ele deseja ajudar concretamente.

Um caso significativo é a cura do surdo-mudo (cf. Mc 7,
32-37). A narração do evangelista Marcos — que há pouco
ouvimos — demonstra que a acção curadora de Jesus está
ligada a uma sua relação intensa, quer com o próximo — o
doente — quer com o Pai. A cena do milagre é descrita
atentamente assim: «Jesus tomou-o à parte, afastando-se da
multidão, pôs-lhe os dedos nos ouvidos e tocou-lhe a língua
com a saliva. Levantando os olhos ao céu, suspirou dizendo-
lhe: “Effatá”!, que quer dizer “Abre-te”!» (7, 33-34). Jesus
deseja que a cura se verifique «à parte, afastando-se da
multidão». Isto não parece devido unicamente ao facto de que
o milagre se deve conservar escondido das pessoas, para evitar
que se formem interpretações limitativas ou deturpadas da
pessoa de Jesus. A escolha de levar o doente «à parte» faz com
que, no momento da cura, Jesus e o surdo-mudo se encontrem
sozinhos, aproximados por uma relação singular. Com um
gesto, o Senhor toca os ouvidos e a língua do doente, ou seja,
os lugares específicos da sua enfermidade. A intensidade da
atenção de Jesus manifesta-se também nos traços insólitos da
cura: Ele emprega os seus dedos e até a própria saliva.
Também o facto de que o Evangelista cite a palavra original,
pronunciada pelo Senhor — «Effatá», ou seja, «Abre-te!» —
põe em evidência o carácter singular desta cena.



Mas o ponto central deste episódio é o facto de que Jesus,
no momento de realizar a cura, procura directamente a sua
relação com o Pai. Com efeito, a narração diz que Ele,
«levantando os olhos ao céu, suspirou» (v. 34). A atenção ao
enfermo, o cuidado de Jesus para com ele estão ligados a uma
profunda atitude de oração dirigida a Deus. E a emissão do
suspiro é descrita com um verbo que no Novo Testamento
indica a aspiração a algo de bom que ainda falta (cf. Rm 8, 23).
Então, o conjunto da narração demonstra que o envolvimento
humano com o enfermo leva Jesus à oração. Mais uma vez
sobressai a sua relação singular com o Pai, a sua identidade de
Filho Unigénito. Nele, através da sua pessoa, torna-se presente
o agir curador e benéfico de Deus. Não é por acaso que o
comentário conclusivo das pessoas, depois do milagre, recorda
a avaliação da criação no início do Génesis: «Ele fez bem
todas as coisas» (Mc 7, 37). Na obra curadora de Jesus
sobressai de modo claro a oração, com o seu olhar voltado
para o Céu. A força que curou o surdo-mudo é, sem dúvida,
provocada pela compaixão por ele, mas provém do recurso ao
Pai. Encontram-se estas duas relações: a relação humana de
compaixão para com o homem, que entra em relação com
Deus, tornando-se assim cura.

Na narração joanina da ressurreição de Lázaro, esta mesma
dinâmica é testemunhada com uma evidência ainda maior (cf.
Jo 11, 1-44). Também aqui se entrelaçam, por um lado, o
vínculo de Jesus com um amigo e com o seu sofrimento e, por
outro, a relação filial que Ele mantém com o Pai. A
participação humana de Jesus na vicissitude de Lázaro contém
características particulares. Em toda a narração é
reiteradamente recordada a amizade com ele, mas também
com as irmãs Marta e Maria. O próprio Jesus afirma: «Lázaro,
nosso amigo, está a dormir, mas vou despertá-lo» (Jo 11, 11).
O afecto sincero pelo amigo é evidenciado inclusive pelas
irmãs de Lázaro, assim como pelos judeus (cf. Jo 11, 3; 11,
36), manifesta-se na comoção profunda de Jesus à vista da dor
de Marta e Maria e de todos os amigos de Lázaro, e
desabrocha no desatar em lágrimas — tão profundamente
humano — no aproximar-se do túmulo: «Então… ao vê-la
[Marta] chorar, como também todos os judeus que a
acompanhavam, Jesus ficou intensamente comovido em



espírito. E, sob o impulso de profunda emoção, perguntou:
“Onde o pusestes?”. Responderam-lhe: “Senhor, vinde ver!”.
Jesus pôs-se a chorar» (Jo 11, 33-35).

Este vínculo de amizade, a participação e a emoção de
Jesus diante do sofrimento dos parentes e dos conhecidos de
Lázaro está ligado em toda a narração a uma relação contínua
e intensa com o Pai. Desde o início, este acontecimento é
interpretado por Jesus em relação à sua própria identidade e
missão, e à glorificação que O espera. Com efeito, à notícia da
doença de Lázaro, Ele comenta: «Esta enfermidade não
causará a morte, mas tem por finalidade a glória de Deus. Por
ela será glorificado o Filho de Deus» (Jo 11, 4). Também o
anúncio da morte do amigo é acolhido por Jesus com profunda
dor humana, mas sempre em clara referência à relação com
Deus e com a missão que Ele lhe confiou; e diz: «Lázaro
morreu. Alegro-me por vossa causa, por não ter estado lá, para
que acrediteis» (Jo 11, 14-15). O momento da oração explícita
de Jesus ao Pai diante do túmulo constitui a conclusão natural
de toda a vicissitude, inserida neste dúplice contexto da
amizade com Lázaro e da relação filial com Deus. Também
aqui as duas relações caminham juntas. «Levantando os olhos
ao alto, Jesus disse: “Pai, rendo-te graças, porque me
ouviste!”» (Jo 11, 41): é uma eucaristia. A frase revela que
Jesus não interrompeu nem sequer por um instante a oração de
pedido pela vida de Lázaro. Pelo contrário, esta oração
contínua revigorou o vínculo com o amigo e,
contemporaneamente, confirmou a decisão de Jesus de
permanecer em comunhão com a vontade do Pai, com o seu
plano de amor, no qual a doença e a morte de Lázaro devem
ser consideradas como um âmbito no qual se manifesta a
glória de Deus.

Estimados irmãos e irmãs, lendo esta narração, cada um de
nós é chamado a compreender que na oração de pedido ao
Senhor não devemos esperar um cumprimento imediato
daquilo que nós pedimos, da nossa vontade, mas devemos
confiar-nos sobretudo à vontade do Pai, interpretando cada
acontecimento na perspectiva da sua glória, do seu desígnio de
amor, muitas vezes misterioso aos nossos olhos. Por isso, na
nossa oração, o pedido, o louvor e a acção de graças deveriam



amalgamar-se, mesmo quando nos parece que Deus não
corresponde às nossas expectativas concretas. O abandonar-se
ao amor de Deus, que nos precede e nos acompanha sempre, é
uma das atitudes fundamentais do nosso diálogo com Ele. O
Catecismo da Igreja Católica comenta assim a oração de Jesus
na narração da ressurreição de Lázaro: «Apoiada na acção de
graças, a oração de Jesus revela-nos como devemos pedir:
antes de lhe ser dado o que pede, Jesus adere Àquele que dá, e
se dá nos seus dons. O Doador é mais precioso que o dom
concedido, é o “tesouro”, e é n’Ele que está o coração do
Filho; o dom é dado “por acréscimo”» (cf. Mt 6, 21; e 6, 33)»
(n. 2.604). Isto parece-me muito importante: antes que o dom
seja concedido, aderir Àquele que doa; o doador é mais
precioso que o dom. Por conseguinte, também para nós, além
daquilo que Deus nos concede quando O invocamos, o maior
dom que Ele nos pode oferecer é a sua amizade, a sua
presença, o seu amor. Ele é o tesouro precioso que devemos
pedir e conservar sempre.

A oração que Jesus pronuncia, enquanto retiram a pedra da
entrada do túmulo de Lázaro, apresenta também um
desenvolvimento singular e inesperado. Com efeito Ele, depois
de ter dado graças a Deus Pai, acrescenta: «Eu bem sei que
sempre me ouves, mas falo assim por causa do povo que está
ao redor, para que creiam que Tu me enviaste» (Jo 11, 42).
Com a sua oração, Jesus deseja conduzir à fé, à confiança total
em Deus e na sua vontade, e quer mostrar que este Deus, que
amou de tal modo o homem e o mundo, que chegou a enviar o
seu único Filho (cf. Jo 3, 16), é o Deus da Vida, o Deus que
traz a esperança e é capaz de inverter as situações
humanamente impossíveis. Então, a oração confiante de um
crente constitui um testemunho vivo desta presença de Deus
no mundo, do seu interessar-se pelo homem, do seu agir para
realizar o seu plano de salvação.

As duas orações de Jesus agora meditadas, que
acompanham a cura do surdo-mudo e a ressurreição de
Lázaro, revelam que o profundo vínculo entre o amor a Deus e
o amor ao próximo deve entrar também na nossa oração. Em
Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, a atenção pelo
outro, de maneira especial se é necessitado e sofredor, o
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comover-se diante da dor de uma família amiga, levam-no a
dirigir-se ao Pai, naquela relação fundamental que orienta toda
a sua vida. Mas também vice-versa: a comunhão com o Pai, o
diálogo constante com Ele, impele Jesus a estar atento de
modo singular às situações concretas do homem, para ali levar
a consolação e o amor de Deus. A relação com o homem guia-
nos rumo à relação com Deus, e a relação com Deus orienta-
nos de novo para o próximo.

Caros irmãos e irmãs, a nossa oração abre a porta a Deus,
que nos ensina a sair constantemente de nós mesmos para
sermos capazes de nos aproximar-nos do outro, especialmente
nos momentos de provação, para lhes levar a consolação, a
esperança e a luz. O Senhor nos conceda ser capazes de uma
oração cada vez mais intensa, para fortalecer a nossa relação
pessoal com Deus Pai, abrir o nosso coração às necessidades
daqueles que estão ao nosso lado e sentir a beleza de ser
«filhos no Filho», juntamente com muitos irmãos. Obrigado!



4  - A oração de Jesus na Última Ceia

(Quarta-feira, 11 de Janeiro de 2012)

Queridos irmãos e irmãs
No nosso caminho de reflexão sobre a prece de Jesus,

apresentada nos Evangelhos, gostaria de meditar hoje sobre o
momento, particularmente solene, da sua oração na Última
Ceia.

O cenário temporal e emocional do banquete no qual Jesus
se despede dos seus amigos é a iminência da sua morte, que
Ele já sente próxima. Havia muito tempo que Jesus tinha
começado a falar da sua paixão, procurando também empenhar
cada vez mais os seus discípulos nesta perspectiva. O
Evangelho segundo Marcos narra que desde o início da
viagem rumo a Jerusalém, nos povoados da longínqua
Cesareia de Filipe, Jesus começara «a ensinar-lhes que era
necessário que o Filho do homem padecesse muito, fosse
rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos
escribas, e fosse morto, mas ressuscitasse depois de três dias»
(Mc 8, 31). Além disso, precisamente nos dias em que se
preparava para dizer adeus aos discípulos, a vida do povo
estava marcada pela aproximação da Páscoa, ou seja, do
memorial da libertação de Israel do Egipto. Esta libertação,
experimentada no passado e esperada de novo no presente e
para o futuro, era revivida nas celebrações familiares da
Páscoa. A Última Ceia insere-se neste contexto, mas com uma
novidade de fundo. Jesus olha para a sua Paixão, Morte e
Ressurreição, plenamente consciente delas. Ele quer viver esta
Ceia com os seus discípulos, com um carácter totalmente
especial e diferente dos outros banquetes; é a sua Ceia, na qual
oferece Algo de totalmente novo: Ele mesmo. Deste modo,
Jesus celebra a sua Páscoa, antecipa a sua Cruz e a sua
Ressurreição.

Esta novidade é-nos evidenciada pela cronologia da Última
Ceia no Evangelho de João, que não a descreve como a ceia
pascal, precisamente porque Jesus tenciona inaugurar algo de
novo, celebrar a sua Páscoa, certamente vinculada aos
acontecimentos do Êxodo. E para João, Jesus morreu na Cruz



precisamente no momento em que, no templo de Jerusalém,
eram imolados os cordeiros pascais.

Então, qual é o núcleo desta Ceia? São os gestos da
fracção do pão, da sua distribuição aos seus e da partilha do
cálice do vinho, com as palavras que os acompanham e no
contexto de oração em que se inserem: é a instituição da
Eucaristia, é a grande oração de Jesus e da Igreja. Mas
consideremos mais de perto este momento.

Antes de tudo, as tradições neotestamentárias da
instituição da Eucaristia (cf. 1 Cor 11, 23-25; Lc 22, 14-20; Mc
14, 22-25; Mt 26, 26-29), indicando a oração que introduz os
gestos e as palavras de Jesus sobre o pão e o vinho, utilizam
dois verbos paralelos e complementares. Paulo e Lucas falam
de eucaristia/acção de graças: «Tomou então o pão e, depois
de dar graças, partiu-o e deu-lho» (Lc 22, 19). Marcos e
Mateus, ao contrário, sublinham o aspecto de eulogia/bênção:
«Tomou o pão e, depois de o benzer, partiu-o e deu-lho» (Mc
14, 22). Ambos os termos gregos eucaristein e eulogein
remetem à berakha judaica, ou seja, para a grandiosa prece de
acção de graças e de bênção da tradição de Israel, que
inaugurava os grandes banquetes. Estas duas diferentes
palavras gregas indicam as duas orientações intrínsecas e
complementares desta oração. Com efeito, a berakha é antes
de tudo acção de graças e louvor que se eleva a Deus pelo dom
recebido: na Última Ceia de Jesus, trata-se do pão — feito
com o trigo que Deus faz germinar e crescer da terra — e do
vinho produzido pelo fruto amadurecido nas videiras. Esta
oração de louvor e de acção de graças, que se eleva a Deus,
retorna como bênção, que desce de Deus sobre o dom e o
enriquece. Assim, a acção de graças e o louvor a Deus tornam-
se bênção, e a oferenda doada a Deus volta para o homem
abençoada pelo Todo-Poderoso. As palavras da instituição da
Eucaristia inserem-se neste contexto de oração; nelas, o louvor
e a bênção da berakha tornam-se bênção e transformação do
pão e do vinho no Corpo e no Sangue de Jesus.

Antes das palavras da instituição há os gestos: o da fracção
do pão e o da oferta do vinho. Quem parte o pão e oferece o
cálice é, antes de tudo, o chefe de família, que recebe à sua
mesa os familiares, mas estes gestos são também os da



hospitalidade, do acolhimento na comunhão convival do
estrangeiro, que não faz parte da casa. Estes mesmos gestos,
na ceia com a qual Jesus se despede dos seus, adquirem uma
profundidade totalmente nova: Ele oferece um sinal visível do
acolhimento à mesa em que Deus se doa. No pão e no vinho,
Jesus oferece-se e comunica-se a Si mesmo.

Mas como pode realizar-se tudo isto? Como pode Jesus
doar-se, naquele momento, a Si mesmo? Jesus sabe que a vida
está prestes a ser-lhe tirada através do suplício da cruz, a pena
capital dos homens não livres, aquela que Cícero definia a
mors turpissima crucis. Com o dom do pão e do vinho, que
oferece na Última Ceia, Jesus antecipa a sua morte e a sua
ressurreição, realizando aquilo que já tinha dito no discurso do
Bom Pastor: «Dou a minha vida, para tornar a tomá-la.
Ninguém ma tira; sou Eu que a dou por Mim mesmo. Tenho
poder para a dar e para tornar a tomá-la; este mandamento
recebi de Meu Pai» (Jo 10, 17-18). Por conseguinte, Ele
oferece antecipadamente a vida que lhe será tirada, e deste
modo transforma a sua morte violenta num gesto livre de
doação de Si mesmo pelos outros e aos outros. A violência
padecida transforma-se num sacrifício concreto, livre e
redentor.

Mais uma vez na oração, começada segundo as formas
rituais da tradição bíblica, Jesus mostra a sua identidade e a
determinação a cumprir até ao fim a sua missão de amor total,
de oferta em obediência à vontade do Pai. A profunda
originalidade do dom de Si mesmo aos seus, através do
memorial eucarístico, é o ápice da oração que distingue a ceia
de adeus com os seus. Contemplando os gestos e as palavras
de Jesus naquela noite, vemos claramente que a relação íntima
e constante com o Pai é o lugar em que Ele realiza o gesto de
transmitir aos seus, e a cada um de nós, o Sacramento do
amor, o «Sacramentum caritatis». Por duas vezes, no
cenáculo, ressoam estas palavras: «Fazei isto em memória de
Mim» (1 Cor 11, 24.25). Com o dom de Si, Ele celebra a sua
Páscoa, tornando-se o verdadeiro Cordeiro que leva a
cumprimento todo o culto antigo. Por isso são Paulo, falando
aos cristãos de Corinto, afirma: «Cristo, nossa Páscoa [o nosso



Cordeiro pascal!], foi imolado! Celebremos, pois, a festa…
com o fermento da pureza e da verdade» (1 Cor 5, 7-8).

O evangelista Lucas conservou um ulterior elemento
precioso dos acontecimentos da Última Ceia, que nos permite
ver a profundidade comovedora da oração de Jesus pelos seus
naquela noite, a sua atenção por cada um. Começando a partir
da oração de acção de graças e de bênção, Jesus chega ao dom
eucarístico, à entrega de Si mesmo e, enquanto oferece a
realidade sacramental decisiva, dirige-se a Pedro. No final da
ceia, Ele diz: «Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou
para vos peneirar como o trigo; mas eu roguei por ti, para que
a tua confiança não desfaleça; e tu, por tua vez, confirma os
teus irmãos» (Lc 22, 31-32). Quando se aproxima a provação
também para os seus discípulos, a oração de Jesus sustenta a
sua debilidade, a sua dificuldade de compreender que o
caminho de Deus passa através do Mistério pascal de morte e
ressurreição, antecipado na oferenda do pão e do vinho. A
Eucaristia é alimento dos peregrinos, que se torna força
também para aqueles que se sentem cansados, prostrados e
desorientados. E a oração é particularmente para Pedro a fim
de que, uma vez convertido, confirme os irmãos na fé. O
evangelista Lucas recorda que foi precisamente o olhar de
Jesus que procurou o rosto de Pedro no momento em que ele
tinha acabado de consumir a sua tríplice negação, para lhe
conferir a força de retomar o caminho no seu seguimento: «E
naquele mesmo instante, quando ainda falava, o galo cantou.
Voltando-se, o Senhor olhou para Pedro. Então Pedro
lembrou-se das palavras do Senhor» (Lc 22, 60-61).

Caros irmãos e irmãs, participando na Eucaristia, vivamos
de modo extraordinário a oração que Jesus recitou, e recita
continuamente, por cada um a fim de que o mal, que todos nós
encontramos na vida, não prevaleça, e para que em nós aja a
força transformadora da morte e da ressurreição de Cristo. Na
Eucaristia, a Igreja responde ao mandato de Jesus: «Fazei isto
em memória de mim» (Lc 22, 19; cf. 1 Cor 11, 24-26); repete
a oração de acção de graças e de bênção e, com ela, as
palavras da transubstanciação do pão e do vinho no Corpo e
Sangue do Senhor. As nossas Eucaristias consistem em sermos
atraídos para aquele momento de oração, em unir-nos sempre



de novo à oração de Jesus. Desde o início, a Igreja
compreendeu as palavras de consagração como parte da prece
recitada juntamente com Jesus; como uma parte central do
louvor cheio de gratidão, através da qual o fruto da terra e do
trabalho do homem nos é novamente oferecido por Deus como
Corpo e Sangue de Jesus, como autodoação do próprio Deus
no amor acolhedor do Filho (cf. Jesus de Nazaré, II, pag. 146).
Participando na Eucaristia, alimentando-nos da Carne e do
Sangue do Filho de Deus, unamos a nossa oração à prece do
Cordeiro pascal na sua noite suprema, a fim de que a nossa
vida não se perca, apesar da nossa debilidade e das nossas
infidelidades, mas seja transformada.

Estimados amigos, peçamos ao Senhor que, depois de nos
prepararmos devidamente, também com o Sacramento da
Penitência, a nossa participação na sua Eucaristia,
indispensável para a vida cristã, seja sempre o ponto mais
elevado de toda a nossa oração. Peçamos que, profundamente
unidos na sua própria oferenda ao Pai, possamos também nós
transformar as nossas cruzes em sacrifício livre e responsável
de amor a Deus e aos irmãos. Obrigado!



5  - A oração “sacerdotal” de Jesus

(Quarta-feira, 25 de Janeiro de 2012)

Queridos irmãos e irmãs,
Na Catequese de hoje concentramos a nossa atenção sobre

a oração que Jesus dirige ao Pai na «Hora» da sua elevação e
da sua glorificação (cf. Jo 17, 1-26). Como afirma o
Catecismo da Igreja Católica: «A tradição cristã chama-lhe, a
justo título, a oração “sacerdotal” de Jesus. Ela é, de facto, a
oração de nosso Sumo Sacerdote, inseparável do seu
sacrifício, da sua “passagem” [páscoa] deste mundo para o Pai,
em que é inteiramente “consagrado” ao Pai» (n. 2.747).

Esta oração de Jesus é compreensível na sua riqueza
extrema, sobretudo se a inserirmos no cenário da festa judaica
da expiação, o Yom kippur. Naquele dia, o Sumo Sacerdote
cumpre a expiação primeiro para si mesmo, depois para a
classe sacerdotal e finalmente para toda a comunidade do
povo. A finalidade é restituir ao povo de Israel, após as
transgressões de um ano, a consciência da reconciliação com
Deus, a consciência de ser povo eleito, «povo santo» no meio
dos outros povos. A oração de Jesus, apresentada no capítulo
17 do Evangelho segundo João, retoma a estrutura desta festa.
Nessa noite, Jesus dirige-se ao Pai no momento em que se
oferece a Si mesmo. Sacerdote e vítima, Ele ora por Si
próprio, pelos apóstolos e por todos aqueles que acreditam
nele, pela Igreja de todos os tempos (cf. Jo 17, 20).

A oração que Jesus recita por Si mesmo é o pedido da sua
glorificação, da própria «elevação» na sua «Hora». Na
realidade, é mais do que um pedido e a declaração de plena
disponibilidade a entrar, livre e generosamente, no desígnio de
Deus Pai que se cumpre no ser entregue e na morte e
ressurreição. Esta «Hora» começou com a traição de Judas (cf.
Jo 13, 31) e culminará com a elevação de Jesus ressuscitado
para o Pai (cf. Jo 20, 17). A saída de Judas do cenáculo é
comentada por Jesus com as seguintes palavras: «Agora o
Filho do homem foi glorificado, e Deus foi glorificado nele»
(Jo 13, 31). Não é por acaso que Ele começa a prece
sacerdotal, dizendo: «Pai, chegou a hora: glorifica o teu Filho,
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para que o Filho te glorifique» (Jo 17, 1). A glorificação que
Jesus pede para Si mesmo, como Sumo Sacerdote, é o ingresso
na obediência mais plena ao Pai, uma obediência que o leva à
sua condição filial mais completa: «E agora, Pai, glorifica-me
diante de ti com aquela glória que Eu tinha em Ti antes da
criação do mundo» (Jo 17, 5). Esta disponibilidade e este
pedido são o primeiro acto do novo sacerdócio de Jesus, que é
um doar-se totalmente na cruz, e precisamente na cruz — o
supremo gesto de amor — Ele é glorificado, porque o amor é a
glória autêntica, a glória divina.

O segundo momento desta oração é a intercessão que Jesus
faz pelos seus discípulos, que permaneceram com Ele. Eles
são aqueles sobre os quais Jesus pode dizer ao Pai:
«Manifestei o teu nome aos homens que me deste do mundo.
Eram teus e Tu deste-mos, e eles observaram a tua palavra»
(Jo 17, 6). «Manifestar o nome de Deus aos homens» é a
realização de uma nova presença do Pai no meio do povo, da
humanidade. Este «manifestar» não é só uma palavra, mas é
realidade em Jesus; Deus está connosco, e assim o nome — a
sua presença connosco, o ser um de nós — «realizou-se».
Portanto, esta manifestação realiza-se na encarnação do Verbo.
Em Jesus, Deus entra na carne humana, faz-se próximo de
modo único e novo. E esta presença tem o seu ápice no
sacrifício que Jesus realiza na sua Páscoa de morte e
ressurreição.

No centro desta prece de intercessão e de expiação a favor
dos discípulos encontra-se o pedido de consagração; Jesus diz
ao Pai: «Eles não são do mundo, como Eu não sou do mundo.
Consagra-os na verdade. A tua palavra é verdade. Como Tu
me mandaste para o mundo, também Eu os enviei para o
mundo; por eles consagro-me a mim mesmo, a fim de que
também eles sejam consagrados na verdade» (Jo 17, 16-19).
Pergunto: o que significa «consagrar» neste caso? Antes de
tudo, é necessário dizer que só Deus é propriamente
«Consagrado», ou «Santo». Portanto, consagrar quer dizer
transferir uma realidade — uma pessoa ou coisa — para a
propriedade de Deus. E nisto estão presentes dois aspectos
complementares: por um lado, tirar das coisas comuns,
segregar, «pôr de lado» do ambiente da vida pessoal do



homem, para ser doado totalmente a Deus; e por outro, esta
segregação, esta transferência para a esfera de Deus tem o
significado próprio de «envio», de missão: precisamente
porque é doada a Deus, a realidade, a pessoa consagrada existe
«para» os outros, é doada ao próximo. Doar a Deus quer dizer
não existir mais para si mesmo, mas para todos. É consagrado
aquele que, como Jesus, é segregado do mundo e posto à parte
para Deus, em vista de uma tarefa e precisamente por isso está
plenamente à disposição de todos. Para os discípulos,
consistirá em continuar a missão de Jesus, ser doados a Deus
para estarem assim em missão para todos. Na noite de Páscoa,
o Ressuscitado, aparecendo aos seus discípulos, dir-lhes-á: «A
paz esteja convosco! Assim como o Pai me enviou, também
Eu vos envio» (Jo 20, 21).

O terceiro acto desta oração sacerdotal amplia o olhar até
ao fim dos tempos. Nela, Jesus dirige-se ao Pai para interceder
a favor de todos aqueles que forem levados à fé mediante a
missão inaugurada pelos apóstolos e continuada na história:
«Não oro só por estes, mas também por aqueles que
acreditarem em mim mediante a sua palavra». Jesus reza pela
Igreja de todos os tempos, ora também por nós (cf. Jo 17, 20).
O Catecismo da Igreja Católica comenta: «Jesus cumpriu
perfeitamente a obra do Pai e a sua oração, assim como o seu
sacrifício se estende até à consumação dos tempos. A oração
da “Hora” preenche os últimos tempos e leva-os à sua
consumação» (n. 2.749).

O pedido central da oração sacerdotal de Jesus, dedicada
aos seus discípulos de todos os tempos, é o da unidade futura
de quantos acreditarem nele. Esta unidade não é um produto
mundano. Ela provém exclusivamente da unidade divina e
chega até nós do Pai, mediante o Filho e no Espírito Santo.
Jesus invoca um dom que provém do Céu, e que tem o seu
efeito — real e perceptível — na terra. Ele reza «a fim de que
todos sejam um só: assim como Tu, ó Pai, estás em mim e Eu
em ti, que também eles estejam em Nós, para que o mundo
creia que Tu me enviaste» (Jo 17, 21). A unidade dos cristãos,
por um lado, é uma realidade secreta que está no coração das
pessoas crentes. Mas, ao mesmo tempo, ela deve aparecer com
toda a clareza na história, deve aparecer para que o mundo
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creia, tem uma finalidade muito prática e concreta, deve
aparecer para que todos sejam realmente um só. A unidade dos
discípulos futuros, sendo unidade com Jesus — que o Pai
enviou ao mundo — é também a fonte originária da eficácia da
missão cristã no mundo.

«Podemos dizer que na oração sacerdotal de Jesus se
cumpre a instituição da Igreja… Precisamente aqui, no acto da
última Ceia, Jesus cria a Igreja. Porque, o que é a Igreja, a não
ser a comunidade dos discípulos que, mediante a fé em Jesus
Cristo como enviado do Pai, recebe a sua unidade e é
envolvida na missão de Jesus de salvar o mundo, conduzindo-
o ao conhecimento de Deus? Aqui encontramos realmente
uma verdadeira definição da Igreja. A Igreja nasce da oração
de Jesus. E esta prece não é apenas palavra: é o gesto em que
Ele se “consagra” a Si mesmo, ou seja, se “sacrifica” pela vida
do mundo» (cf. Jesus de Nazaré, II, 117 s.).

Jesus reza a fim de que os seus discípulos sejam um só.
Em virtude desta unidade, recebida e conservada, a Igreja pode
caminhar «no mundo» sem ser «do mundo» (cf. Jo 17, 16) e
viver a missão que lhe foi confiada para que o mundo creia no
Filho e no Pai que O enviou. A Igreja torna-se, então, o lugar
em que continua a própria missão de Cristo: conduzir o
«mundo» para fora da alienação do homem em relação a Deus
e a si mesmo, para fora do pecado, a fim de que ele volte a ser
o mundo de Deus.

Caros irmãos e irmãs, apreendemos alguns elementos da
grande riqueza da oração sacerdotal de Jesus, que vos convido
a ler e meditar, para que nos oriente no diálogo com o Senhor,
a fim de que nos ensine a rezar. Então, também nós na nossa
oração peçamos a Deus que nos ajude a entrar, de modo mais
completo, no desígnio que tem para cada um de nós; peçamos-
lhe para ser «consagrados» a Ele, para lhe pertencer cada vez
mais, para poder amar sempre mais os outros, próximos e
distantes; peçamos-lhe para sermos capazes de abrir a nossa
oração às dimensões do mundo, sem a limitar ao pedido de
ajuda para os nossos problemas, mas recordando diante do
Senhor o nosso próximo, apreendendo a beleza de interceder
pelos outros; peçamos-lhe o dom da unidade visível entre
todos os crentes em Cristo — invocámo-lo com vigor nesta



Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos — orando para
estarmos sempre prontos a explicar a razão da nossa esperança
a quantos no-la perguntarem (cf. 1 Pd 3, 15). Obrigado!



6  - A oração de Jesus no Getsémani

(Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 2012)

Queridos irmãos e irmãs,
Hoje gostaria de falar sobre a oração de Jesus no

Getsémani, no Jardim das Oliveiras. O cenário da narração
evangélica desta prece é particularmente significativo. Jesus
dirige-se para o Monte das Oliveiras, depois da Última Ceia,
enquanto está a rezar com os seus discípulos. O evangelista
Marcos narra: «Depois de terem entoado o hino, saíram para o
Monte das Oliveiras» (14, 26). Alude-se, provavelmente, ao
canto de alguns Salmos do hallél com os quais se dá graças a
Deus pela libertação do povo da escravidão e se pede a sua
ajuda para as dificuldades e as ameaças sempre novas do
presente. O percurso até ao Getsémani está constelado de
expressões de Jesus, que fazem sentir incumbente o seu
destino de morte e anunciam a dispersão iminente dos
discípulos.

Tendo chegado ao horto no Monte das Oliveiras, também
naquela noite Jesus se prepara para a oração pessoal. Mas
desta vez acontece algo de novo: parece que Ele não quer
permanecer só. Muitas vezes Jesus afastava-se da multidão e
dos próprios discípulos, permanecendo «em lugares desertos»
(cf. Mc 1, 35) ou subindo «ao monte», diz são Marcos (cf. Mc
6, 46). No Getsémani, contudo, ele convida Pedro, Tiago e
João, para que fiquem com ele. São os discípulos que Ele
chamou para estar com Ele no Monte da Transfiguração (cf.
Mc 9, 2-13). Esta proximidade dos três durante a oração no
Getsémani é significativa. Também naquela noite Jesus rezará
ao Pai «sozinho», porque a sua relação com Ele é totalmente
única e singular: é a relação do Filho Unigénito. Aliás, dir-se-
ia sobretudo que naquela noite ninguém possa aproximar-se
verdadeiramente do Filho, que se apresenta ao Pai na sua
identidade absolutamente única, exclusiva. Mas Jesus, mesmo
chegando «sozinho» ao ponto onde se deterá para rezar, deseja
que pelo menos três discípulos permaneçam não distantes,
numa relação mais íntima com Ele. Trata-se de uma
proximidade espacial, de um pedido de solidariedade no
momento em que sente aproximar-se a morte, mas é



principalmente uma proximidade na oração, para expressar de
algum modo a sintonia com Ele, no momento em que se
prepara para cumprir até ao fim a vontade do Pai, e é um
convite a cada discípulo, a segui-lo no caminho da Cruz. O
evangelista Marcos narra: «Levou consigo Pedro, Tiago e
João; e começou a sentir pavor e a angustiar-se. E disse-lhes:
“A minha alma está numa tristeza mortal; ficai aqui e vigiai”»
(14, 33-34).

Na palavra que dirige aos três, mais uma vez Jesus se
expressa com a linguagem dos Salmos: «A minha alma está
triste», uma expressão do Salmo 43 (cf. v. 5). Depois, a dura
determinação, «mortal», evoca uma situação vivida por muitos
dos enviados de Deus no Antigo Testamento e expressa na sua
oração. Com efeito, seguir a missão que lhes é confiada não
raro significa encontrar hostilidade, rejeição e perseguição.
Moisés sente de modo dramático a prova que padece enquanto
guia o povo no deserto, e diz a Deus: «Eu sozinho não posso
suportar todo esse povo; ele é pesado demais para mim. Em
vez de me tratar assim, rogo-vos que antes me façais morrer,
se achei agrado aos vossos olhos» (Nm 11, 14-15). Também
para o profeta Elias não é fácil dar continuidade ao serviço a
Deus e ao seu povo. No primeiro Livro dos Reis, narra-se:
«Ele andou pelo deserto um dia de caminho. Sentou-se
debaixo de um junípero e desejou a morte: “Basta, Senhor,
disse ele; tirai-me a vida, porque não sou melhor do que meus
pais”» (19, 4).

As palavras de Jesus aos três discípulos que Ele quer
próximos durante a oração no Getsémani revelam como Ele
sente pavor e angústia naquela «Hora», como experimenta a
última e profunda solidão precisamente enquanto o desígnio
de Deus se está a realizar. E em tal pavor e angústia de Jesus
está recapitulado todo o horror do homem diante da própria
morte, a certeza da sua inexorabilidade e a percepção do peso
do mal que ameaça a nossa vida.

Depois do convite a permanecer e a vigiar em oração, feito
aos três, Jesus dirige-se «sozinho» ao Pai. O evangelista
Marcos narra que Ele «adiantando-se alguns passos, prostrou-
se com a face por terra e orava que, se fosse possível, afastasse
dele aquele cálice» (14, 35). Jesus prostrou-se com a face por



terra: é uma posição da oração que exprime a obediência à
vontade do Pai, o abandonar-se com plena confiança nele. É
um gesto que se repete no início da Celebração da Paixão, na
Sexta-Feira Santa, assim como na profissão monástica e nas
Ordenações diaconal, presbiteral e episcopal, para expressar na
oração, inclusive corporalmente, o confiar-se completo a Deus,
o confiar nele. Depois, Jesus pede ao Pai que, se fosse
possível, afastasse dele aquele cálice. Não é só o pavor e a
angústia do homem diante da morte, mas é o transtorno do
Filho de Deus, que vê a massa terrível do mal, que Ele deverá
assumir sobre Si para o superar, para o privar do poder.

Caros amigos, também nós na oração temos que ser
capazes de apresentar a Deus as nossas dificuldades, o
sofrimento de certas situações, de determinados dias, o
compromisso quotidiano de O seguir, de ser cristãos, e
também o peso do mal que vemos em nós e ao nosso redor,
para que Ele nos infunda esperança, nos faça sentir a sua
proximidade, nos conceda um pouco de luz no caminho da
vida.

Jesus continua a sua prece: «Abbá! Pai! Tudo te é possível;
afasta de mim este cálice! Contudo, não se faça o que Eu
quero, mas sim o que Tu queres» (Mc 14, 36). Esta invocação
contém três passagens reveladoras. No início temos a
duplicação do termo com que Jesus se dirige a Deus: «Abbá!
Pai!» (Mc 14, 36a). Sabemos bem que a palavra aramaica
Abbá era utilizada pelo filho para se dirigir ao pai, e portanto
exprime a relação de Jesus com Deus Pai, uma relação de
ternura, de confiança e de abandono. Na parte central da
invocação há o segundo elemento: a consciência da
omnipotência do Pai — «tudo te é possível» — que introduz
um pedido no qual, mais uma vez, aparece o drama da vontade
humana de Jesus perante a morte e o mal: «Afasta de mim este
cálice!». Mas há uma terceira expressão da prece de Jesus, que
é decisiva, na qual a vontade humana adere plenamente à
vontade divina. Com efeito, Jesus conclui dizendo com vigor:
«Contudo, não se faça o que Eu quero, mas sim o que Tu
queres» (Mc 14, 36c). Na unidade da pessoa divina do Filho, a
vontade humana encontra a sua plena realização no abandono
total do Eu ao Tu do Pai, chamado Abbá. São Máximo, o



Confessor, afirma que desde o momento da criação do homem
e da mulher, a vontade humana está orientada para a divina, e
é precisamente no «sim» a Deus que a vontade humana é
plenamente livre e encontra a sua realização. Infelizmente, por
causa do pecado, este «sim» a Deus transformou-se em
oposição: Adão e Eva pensavam que o «não» a Deus fosse o
ápice da liberdade, o ser plenamente eles mesmos. No Monte
das Oliveiras, Jesus restitui a vontade humana ao «sim»
completo a Deus; nele a vontade natural está plenamente
integrada na orientação que lhe confere a Pessoa Divina. Jesus
vive a sua existência segundo o centro da sua Pessoa: o seu ser
Filho de Deus. A sua vontade humana é atraída para dentro do
Eu do Filho, que se abandona totalmente ao Pai. Assim Jesus
diz-nos que só conformando a própria vontade com a divina, o
ser humano alcança a sua verdadeira altura, tornando-se
«divino»; só saindo de si mesmo, só no «sim» a Deus, se
realiza o desejo de Adão, de todos nós, de sermos
completamente livres. É isto que Jesus realiza no Getsémani:
transferindo a vontade humana para a vontade divina nasce o
homem verdadeiro, e nós somos remidos.

O Compêndio do Catecismo da Igreja Católica ensina
sinteticamente: «A oração de Jesus durante a agonia no Jardim
do Getsémani e nas últimas palavras sobre a cruz revelam a
profundidade da sua oração filial: Jesus conduz à sua
realização o desígnio de amor do Pai e toma sobre si todas as
angústias da humanidade, todas as interrogações e intercessões
da história da salvação. Ele apresenta-as ao Pai que as acolhe e
escuta, para além de toda a esperança, ressuscitando-O dos
mortos» (n. 543). Verdadeiramente, «em nenhuma oura parte
da Sagrada Escritura olhamos tão profundamente para dentro
do mistério interior de Jesus, como na oração no Monte das
Oliveiras» (Jesus de Nazaré II, 177).

Estimados irmãos e irmãs, cada dia na oração do Pai-
Nosso nós pedimos ao Senhor: «Seja feita a vossa vontade,
assim na terra como no céu» (Mt 6, 10). Isto é, reconhecemos
que há uma vontade de Deus connosco e para nós, uma
vontade de Deus sobre a nossa vida, que deve tornar-se cada
dia mais a referência da nossa vontade e do nosso ser; além
disso, reconhecemos que é no «céu» que se cumpre a vontade
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de Deus, e que a «terra» só se torna «céu», lugar da presença
do amor, da bondade, da verdade e da beleza divina, se nela se
cumprir a vontade de Deus. Na prece de Jesus ao Pai, naquela
noite terrível e admirável do Getsémani, a «terra» tornou-se
«céu»; a «terra» da sua vontade humana, abalada pelo pavor e
pela angústia, foi assumida pela sua vontade divina, de
maneira que a vontade de Deus se cumpriu sobre a terra. E isto
é importante inclusive na nossa oração: devemos aprender a
confiar-nos mais à Providência divina, pedir a Deus a força
para sairmos de nós mesmos e renovarmos o nosso «sim»,
para lhe repetirmos: «Seja feita a vossa vontade», para
conformarmos a nossa vontade com a sua. Trata-se de uma
prece que devemos recitar quotidianamente, porque nem
sempre é fácil confiar-nos à vontade de Deus, repetir o «sim»
de Jesus, o «sim» de Maria. As narrações evangélicas do
Getsémani demonstram dolorosamente que os três discípulos,
escolhidos por Jesus para estar ao seu lado, não foram capazes
de vigiar com Ele, de compartilhar a sua oração, a sua adesão
ao Pai, e foram dominados pelo sono. Caros amigos, peçamos
ao Senhor para sermos capazes de vigiar com Ele em oração,
de cumprirmos a vontade de Deus todos os dias, mesmo
quando se fala de Cruz, de viver uma intimidade cada vez
maior com o Senhor, para trazer a esta «terra» um pouco do
«céu» de Deus. Obrigado!



7  - A oração de Jesus diante da morte (1)

(Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 2012)

Queridos irmãos e irmãs
Hoje gostaria de meditar convosco sobre a oração de Jesus

na iminência da morte, detendo-me sobre aquilo que nos
referem são Marcos e são Mateus. Os dois evangelistas
mencionam a oração de Jesus moribundo não só na língua
grega, na qual está escrita a sua narração mas, pela
importância destas palavras, também numa mistura de
hebraico e aramaico. Deste modo, eles transmitiram não só o
conteúdo, mas até o som que tal oração teve nos lábios de
Jesus: ouvimos realmente as palavras de Jesus como eram. Ao
mesmo tempo, eles descreveram-nos a atitude de quantos
estavam presentes na crucifixão, que não entenderam — ou
não queriam entender — esta prece.

Como ouvimos, são Marcos escreve: «Desde a hora sexta
até a hora nona, houve trevas por toda a terra. E à hora nona
Jesus bradou em alta voz: “Elli, Elli, lemá sabactháni?”, que
quer dizer: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?»
(15, 33-34). Na estrutura desta narração a prece, o clamor de
Jesus eleva-se no final das três horas de trevas que, do meio-
dia às três horas da tarde, desceram sobre toda a terra. Estas
três horas de escuridão são, por sua vez, a continuação de um
precedente espaço de tempo, também de três horas, começado
com a crucifixão de Jesus. Com efeito, o evangelista Marcos
informa-nos que: «Era a hora terceira, quando O crucificaram»
(cf. 15, 25). Do conjunto das indicações horárias da narração,
as seis horas de Jesus na cruz são subdivididas em duas partes
cronologicamente equivalentes.

Nas primeiras três horas, das nove horas ao meio-dia,
inserem-se os escárnios de vários grupos de pessoas, que
mostram o seu cepticismo, afirmam que não acreditam. São
Marcos escreve: «Quantos passavam injuriavam-no» (15, 29);
«Desta maneira, escarneciam dele também os sumos
sacerdotes e os escribas» (15, 31); «Até aqueles que tinham
sido crucificados com Ele O insultavam» (15, 32). Nas três
horas seguintes, do meio-dia «às três horas da tarde», o



evangelista fala somente das trevas que desceram sobre toda a
terra; a escuridão ocupa sozinha toda a cena, sem qualquer
referência a movimentos de personagens ou a palavras. À
medida que Jesus se aproxima sempre mais da morte, há só a
escuridão que desce «sobre toda a terra». Até o cosmos
participa neste acontecimento: a escuridão envolve pessoas e
coisas, mas inclusive neste momento de trevas Deus está
presente, não abandona. Na tradição bíblica, a escuridão tem
um significado ambivalente: é sinal da presença e da obra do
mal, mas também de uma misteriosa presença e acção de
Deus, que é capaz de vencer todas as trevas. No Livro do
Êxodo, por exemplo, lemos: «Então, o Senhor disse a Moisés:
“Eis que me vou aproximar de ti na obscuridade de uma
nuvem”» (19, 9); e ainda: «E o povo conservou-se à distância,
enquanto Moisés se aproximava da nuvem onde se encontrava
Deus» (20, 21). E nos discursos do Deuteronómio, Moisés
narra: «E eis que o abrasava [o monte] um fogo que subia até
às alturas do céu, onde havia trevas, nuvens e escuridão» (4,
11); vós, «depois que ouvistes a voz que saía do meio das
trevas, vistes o monte arder em fogo» (5, 23). Na cena da
crucifixão de Jesus, as trevas envolvem a terra e são trevas de
morte em que o Filho de Deus se imerge para trazer a vida,
com o seu gesto de amor.

Voltando à narração de são Marcos, diante dos insultos das
várias categorias de pessoas, perante a escuridão que desce
sobre tudo no momento em que se encontra diante da morte,
Jesus com o brado da sua oração mostra que, juntamente com
o peso do sofrimento e da morte em que parece haver
abandono, ausência de Deus, Ele tem a plena certeza da
proximidade do Pai, que aprova este gesto supremo de amor,
de dom total de Si, embora não se ouça, como noutros
momentos, a voz do alto. Lendo os Evangelhos, damo-nos
conta de que noutros trechos importantes da sua existência
terrena Jesus tinha visto associar-se aos sinais da presença do
Pai e da aprovação ao seu caminho de amor, também a voz
esclarecedora de Deus. Assim, na vicissitude que se segue ao
baptismo no Jordão, ao abrir-se dos céus, ouviu-se a palavra
do Pai: «Tu és o meu Filho muito amado; em ti ponho a minha
afeição» (Mc 1, 11). Depois, na transfiguração, o sinal da
nuvem era acompanhado pela expressão: «Este é o meu Filho



muito amado; ouvi-o!» (Mc 9, 7). Contudo, ao aproximar-se a
morte do Crucificado, desce o silêncio, não se ouve voz
alguma, mas o olhar de amor do Pai permanece fixo no dom
de amor do Filho.

Mas que significado tem a oração de Jesus, aquele brado
que Ele lança ao Pai: «Meu Deus, meu Deus, por que me
abandonaste?», a dúvida da sua missão, da presença do Pai?
Nesta oração não há porventura precisamente a consciência de
ter sido abandonado? As palavras que Jesus dirige ao Pai são o
início do Salmo 22, em que o Salmista manifesta a Deus a
tensão entre o sentir-se abandonado e a consciência certa da
presença de Deus no meio do seu povo. O Salmista reza:
«Meu Deus, grito de dia e não me respondes; de noite, e não
há trégua para mim. E no entanto Tu és o Santo, Tu estás
sentado no trono entre os louvores de Israel» (vv. 3-4). O
Salmista fala de «grito» para expressar todo o sofrimento da
sua oração diante de Deus, aparentemente ausente: no
momento de angústia, a prece torna-se um grito.

E isto acontece também na nossa relação com o Senhor:
perante as situações mais difíceis e dolorosas, quando parece
que Deus não ouve, não devemos ter medo de confiar a Ele
todo o peso que levamos no nosso coração, não devemos ter
medo de gritar a Ele o nosso sofrimento, temos que estar
convictos de que Deus está próximo, embora aparentemente
esteja calado.

Repetindo da cruz precisamente as palavras iniciais do
Salmo — «Elli, Elli, lemá sabactháni?» — «Meu Deus, meu
Deus, por que me abandonaste?» (Mt 27, 46), clamando as
palavras do Salmo, Jesus reza no momento da última rejeição
dos homens, na hora do abandono; mas reza com o Salmo, na
consciência da presença de Deus Pai também naquela hora em
que sente o drama humano da morte. Mas em nós surge uma
pergunta: como é possível que um Deus tão poderoso não
intervenha para subtrair o seu Filho a esta prova terrível? É
importante compreender que a prece de Jesus não é um grito
de quem vai ao encontro da morte com o desespero, e nem
sequer de quem sabe que foi abandonado. Nesse momento,
Jesus faz seu todo o Salmo 22, o Salmo do povo de Israel que
sofre, e deste modo assume sobre Si não só o sofrimento do



seu povo, mas inclusive o de todos os homens que padecem
pela opressão do mal e, ao mesmo tempo, leva tudo isto ao
Coração do próprio Deus, na certeza de que o seu clamor será
atendido na Ressurreição: «O grito no tormento extremo é ao
mesmo tempo certeza da resposta divina, certeza da salvação
— não só para o próprio Jesus, mas para “muitos”» (Jesus de
Nazaré II, 239-240). Nesta oração de Jesus estão encerrados a
extrema confiança e o abandono nas mãos de Deus, mesmo
quando parece ausente, mesmo quando parece permanecer em
silêncio, seguindo um desígnio que nos é incompreensível. No
Catecismo da Igreja Católica lemos assim: «No amor redentor
que constantemente O unia ao Pai, [Jesus] assumiu-nos no
afastamento do nosso pecado em relação a Deus a ponto de, na
cruz, poder dizer em nosso nome: “Meu Deus, meu Deus, por
que me abandonaste?”» (n. 603). O seu é um sofrer em
comunhão connosco e por nós, que deriva do amor e já contém
em si a redenção, a vitória do amor.

As pessoas presentes ao pé da cruz de Jesus não
conseguem compreender e pensam que o seu grito é uma
súplica dirigida a Elias. Numa cena agitada, elas procuram
saciar a sede dele para lhe prolongar a vida e verificar se
verdadeiramente Elias vem em seu socorro, mas um forte
brado põe termo à vida terrena de Jesus e ao desejo delas. No
momento extremo, Jesus deixa que o seu Coração exprima a
dor mas, ao mesmo tempo, deixa sobressair o sentido da
presença do Pai e o consenso ao seu desígnio de salvação da
humanidade. Também nós estamos sempre e novamente diante
do «hoje» do sofrimento, do silêncio de Deus — manifestamo-
lo tantas vezes na nossa oração — mas encontramo-nos
inclusive perante o «hoje» da Ressurreição, da resposta de
Deus que assumiu sobre Si os nossos sofrimentos, para os
carregar juntamente connosco e para nos incutir a esperança
firme de que serão vencidos (cf. Carta enc. Spe salvi, 35-40).

Caros amigos, na oração levamos a Deus as nossas cruzes
diárias, na certeza de que Ele está presente e nos ouve. O
brado de Jesus recorda-nos que na oração devemos superar as
barreiras do nosso «eu» e dos nossos problemas, e abrir-nos às
necessidades e sofrimentos do próximo. A oração de Jesus
moribundo na Cruz ensina-nos a orar com amor pelos
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numerosos irmãos e irmãs que sentem o peso da vida
quotidiana, que vivem momentos difíceis, que estão na dor,
que não recebem uma palavra de conforto; levemos tudo isto
ao Coração de Deus, para que também eles possam sentir o
amor de Deus que nunca nos abandona. Obrigado!



8  - A oração de Jesus diante da morte (2)

(Quarta-feira, 15 de Fevereiro de 2012)

Queridos irmãos e irmãs
Na nossa escola de oração, na quarta-feira passada falei

sobre a oração de Jesus na Cruz, tirada do Salmo 22: «Meu
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?». Agora, gostaria
de continuar a meditação sobre a oração de Jesus na Cruz, na
iminência da morte, hoje pretendo reflectir sobre a narração
que encontramos no Evangelho de são Lucas. O evangelista
transmitiu-nos três palavras de Jesus na Cruz, duas das quais
— e primeira e a terceira — são preces dirigidas
explicitamente ao Pai. A segunda, ao contrário, é constituída
pela promessa feita ao chamado bom ladrão, crucificado com
Ele; de facto, respondendo ao pedido do ladrão, Jesus
tranquiliza-o: «Em verdade te digo, hoje estarás comigo no
Paraíso» (Lc 23, 43). Assim, na narração de Lucas estão
entrelaçadas sugestivamente as duas orações que Jesus em
agonia dirige ao Pai e o acolhimento da súplica que lhe é
dirigida pelo pecador arrependido. Jesus invoca o Pai e ao
mesmo tempo ouve o pedido deste homem que muitas vezes é
chamado latro poenitens, «o ladrão arrependido».

Meditemos sobre estas três preces de Jesus. Ele pronuncia
a primeira imediatamente depois de ter sido pregado na Cruz,
enquanto os soldados dividem entre si as suas vestes, como
triste recompensa do seu serviço. Num certo sentido, é com
este gesto que se encerra o processo da crucifixão. São Lucas
escreve: «Quando chegaram ao lugar chamado Calvário
crucificaram-no, a Ele e aos malfeitores, um à direita e outro à
esquerda. Jesus dizia: “Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o
que fazem!”. Depois, lançaram a sorte para dividirem as suas
vestes» (23, 33-34). A primeira oração que Jesus dirige ao Pai
é de intercessão: pede o perdão para os seus algozes. Com isto,
Jesus cumpre pessoalmente quanto tinha ensinado no sermão
da montanha, quando disse: «Digo-vos, porém, a vós que me
escutais: amai os vossos inimigos, fazei o bem a quantos vos
odeiam» (Lc 6, 27), e também tinha prometido àqueles que
sabem perdoar: «A vossa recompensa será grande e sereis
filhos do Altíssimo» (v. 35). Agora, da Cruz, Ele não só



perdoa os seus algozes, mas dirige-se directamente ao Pai,
intercedendo a favor deles.

Esta atitude de Jesus encontra um «imitador» comovedor
na narração da lapidação de santo Estêvão, primeiro mártir.
Com efeito Estêvão, já próximo do fim, «de joelhos, bradou
com voz forte: “Senhor, não lhes atribuas este pecado”. Dito
isto, adormeceu» (Act 7, 60): esta foi a sua última palavra. É
significativo o confronto entre a prece de perdão de Jesus e a
do protomártir. Santo Estêvão dirige-se ao Senhor ressuscitado
e pede que a sua morte — um gesto definido claramente com a
expressão «este pecado» — não seja atribuída aos seus
lapidadores. Na Cruz, Jesus dirige-se ao Pai e não pede só o
perdão para os seus crucificadores, mas oferece também uma
leitura de quanto está a acontecer. Com efeito, segundo as suas
palavras, os homens que O crucificam «não sabem o que
fazem» (Lc 23, 34). Ou seja, Ele põe a ignorância, o «não
saber», como motivo do pedido de perdão ao Pai, porque esta
ignorância deixa aberto o caminho para a conversão, como de
resto acontece nas palavras que pronunciará o centurião
quando Jesus morre: «Verdadeiramente, este homem era justo»
(v. 47), era o Filho de Deus. «Permanece uma consolação para
todos os tempos e para todos os homens o facto de que o
Senhor, quer a respeito daqueles que realmente não sabiam —
os algozes — quer de quantos sabiam e O condenaram, põe a
ignorância como motivo do pedido de perdão — vê-o como
porta que pode abrir-nos à conversão» (Jesus de Nazaré, II,
233).

A segunda palavra de Jesus na Cruz, citada por são Lucas,
é de esperança, é a resposta ao pedido de um dos dois homens
crucificados com Ele. Diante de Jesus, o bom ladrão toma
consciência de si mesmo e arrepende-se, compreende que está
diante do Filho de Deus, que torna visível a Face do próprio
Deus, e pede-lhe: «Jesus, lembra-te de mim quando estiveres
no teu reino» (v. 42). A resposta do Senhor a este pedido vai
muito além da súplica; com efeito, Ele diz: «Em verdade te
digo, hoje estarás comigo no Paraíso» (v. 43). Jesus está
consciente de entrar directamente em comunhão com o Pai e
de reabrir ao homem o caminho para o Paraíso de Deus. Assim
mediante esta resposta dá a esperança firme de que a bondade



de Deus pode tocar-nos até no último instante da vida, e a
prece sincera, mesmo após uma vida errada, encontra os
braços abertos do Pai bom, que espera a vinda do filho.

Mas meditemos sobre as últimas palavras de Jesus
moribundo. O evangelista narra: «Por volta do meio-dia, as
trevas cobriram toda a terra, até às três horas da tarde. O sol
eclipsou-se e o véu do templo rasgou-se ao meio. Dando um
forte grito, Jesus exclamou: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu
espírito!”. Dito isto, expirou» (vv. 44-46). Alguns aspectos
desta narração são diferentes em relação ao contexto oferecido
em Marcos e Mateus. As três horas de escuridão em Marcos
não são descritas, enquanto em Mateus são ligadas a uma série
de vários acontecimentos apocalípticos, como o tremor de
terra, a abertura dos sepulcros e os mortos que ressuscitam (cf.
Mt 27, 51-53). Em Lucas, as horas de escuridão têm a sua
causa no eclipsar-se do sol, mas nesse momento verifica-se
inclusive a laceração do véu do templo. Deste modo, a
narração lucana apresenta dois sinais, de certo modo paralelos,
no céu e no templo. O céu perde a sua luz, a terra desaba,
enquanto no templo, lugar da presença de Deus, se rasga o véu
que protege o santuário. A morte de Jesus caracteriza-se
explicitamente como evento cósmico e litúrgico; em especial,
marca o início de um novo culto, num templo não construído
por homens, porque é o Corpo do próprio Jesus, morto e
ressuscitado, que congrega os povos, unindo-os no Sacramento
do seu Corpo e Sangue.

A prece de Jesus neste momento de sofrimento — «Pai,
nas tuas mãos entrego o meu espírito» — é um brado forte de
confiança extrema e total em Deus. Tal oração expressa a
plena consciência de não estar abandonado. A invocação
inicial — «Pai» — recorda a sua primeira declaração, quando
tinha doze anos. Então, permaneceu por três dias no templo de
Jerusalém, cujo véu agora se rasgou. E quando os pais lhe
manifestaram a sua preocupação, respondeu: «Por que me
procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu
Pai?» (Lc 2, 49). Do início ao fim, o que determina
completamente o sentir de Jesus, a sua palavra, o seu gesto, é a
relação singular com o Pai. Na Cruz, Ele vive plenamente no
amor esta sua relação filial com Deus, que anima a sua oração.



As palavras proferidas por Jesus, após a invocação: «Pai»,
retomam uma expressão do Salmo 31: «Nas tuas mãos entrego
o meu espírito» (Sl 31, 6). Estas palavras não são uma simples
citação, mas manifestam ao contrário uma decisão firme: Jesus
«entrega-se» ao Pai num gesto de abandono total. Estas
palavras são uma prece de «entrega», cheia de confiança no
amor de Deus. A oração de Jesus diante da morte é dramática,
como o é para cada homem, mas ao mesmo tempo está
imbuída da calma profunda que nasce da confiança no Pai e da
vontade de se entregar totalmente a Ele. No Getsémani,
quando começou a luta final e a oração mais intensa e estava
para ser «entre nas mãos dos homens» (Lc 9, 44), o seu suor
tornou-se «como gotas de sangue que caíam na terra» (Lc 22,
44). Mas o seu Coração obedecia totalmente à vontade do Pai,
e por isso «um anjo do céu» veio confortá-lo (cf. Lc 22, 42-
43). Ora, nos últimos instantes, Jesus dirige-se ao Pai, dizendo
quais são realmente as mãos às quais Ele entrega toda a sua
existência. Antes de partir em viagem rumo a Jerusalém, Jesus
tinha insistido com os seus discípulos: «Prestai bem atenção ao
que vou dizer-vos: o Filho do Homem vai ser entregue nas
mãos dos homens» (Lc 9, 44). Agora que a vida está para O
deixar, Ele sela na prece a última decisão: Jesus deixou-se
entregar «nas mãos dos homens», mas é nas mãos do Pai que
entrega o seu espírito; assim — como diz o evangelista João
— tudo se cumpre, o supremo gesto de amor é levado até ao
fim, ao limite e mais além.

Caros irmãos e irmãs, as palavras de Jesus na Cruz nos
últimos instantes da sua vida terrena oferecem indicações
exigentes para a nossa oração, mas abrem-na inclusive a uma
confiança segura e a uma esperança firme. Jesus, que pede ao
Pai para perdoar quantos O crucificam, convida-nos ao difícil
gesto de rezar também por aqueles que são injustos para
connosco, que nos prejudicaram, sabendo perdoar sempre, a
fim de que a luz de Deus possa iluminar o seu coração; e
convida-nos a viver, na nossa oração, a mesma atitude de
misericórdia e de amor que Deus tem por nós: «Perdoai-nos as
nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem
ofendido», recitamos diariamente no «Pai-Nosso». Ao mesmo
tempo Jesus, que na hora extrema da morte se confia
totalmente nas mãos de Deus Pai, comunica-nos a certeza de



que, por mais duras que sejam as provas, difíceis os
problemas, pesado o sofrimento, nunca estaremos fora das
mãos de Deus, das mãos que nos criaram, que nos sustêm e
que nos acompanham no caminho da existência, porque
guiadas por um amor infinito e fiel. Obrigado!



9  - O silêncio de Jesus

(Quarta-feira, 7 de Março de 2012)

Queridos irmãos e irmãs,
Numa série de catequeses precedentes falei sobre a oração

de Jesus e não gostaria de concluir esta reflexão sem meditar
brevemente acerca do tema do silêncio de Jesus, tão
importante na relação com Deus.

Na Exortação Apostólica pós-sinodal Verbum Domini fiz
referência ao papel que o silêncio adquire na vida de Jesus,
sobretudo no Gólgota: «Aqui vemo-nos colocados diante da
“Palavra da cruz” (cf. 1 Cor 1, 18). O Verbo emudece, torna-se
silêncio de morte, porque se “disse” até calar, nada retendo do
que nos devia comunicar» (n. 12). Diante deste silêncio da
cruz, são Máximo, o Confessor, põe nos lábios da Mãe de
Deus a seguinte expressão: «Fica sem palavras a Palavra do
Pai, o qual fez todas as criaturas que falam; sem vida estão os
olhos apagados daquele por cuja palavra e por cujo aceno se
move tudo o que tem vida» (A vida de Maria, n. 89: Textos
marianos do primeiro milénio, 2, Roma 1989, p. 253).

A cruz de Cristo não mostra somente o silêncio de Jesus
como sua última palavra ao Pai, mas revela também que Deus
fala por meio do silêncio: «O silêncio de Deus, a experiência
da distância do Omnipotente e Pai é etapa decisiva no caminho
terreno do Filho de Deus, Palavra encarnada. Suspenso no
madeiro da cruz, o sofrimento que lhe causou tal silêncio fê-lo
lamentar: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”
(Mc 15, 34; Mt 27, 46). Avançando na obediência até ao
último suspiro de vida, na obscuridade da morte, Jesus
invocou o Pai. A Ele entregou-se no momento da passagem,
através da morte, para a vida eterna: “Pai, nas tuas mãos
entrego o meu espírito” (Lc 23, 46)» (Exortação Apostólica
pós-sinodal Verbum Domini, 21). A experiência de Jesus na
cruz é profundamente reveladora da situação do homem que
reza e do ápice da oração: depois de ter ouvido e reconhecido
a Palavra de Deus, devemos medir-nos também com o silêncio
de Deus, expressão importante da própria Palavra divina.
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A dinâmica de palavra e silêncio, que caracteriza a oração
de Jesus em toda a sua existência terrena, sobretudo na cruz,
diz respeito também à nossa vida de oração, em duas
direcções.

A primeira é a que se refere ao acolhimento da Palavra de
Deus. É necessário o silêncio interior e exterior, para que tal
palavra possa ser ouvida. E este é um ponto particularmente
difícil para nós, no nosso tempo. Com efeito, a nossa é uma
época na qual não se favorece o recolhimento; aliás, às vezes a
impressão é de que as pessoas têm medo de se separar, mesmo
por um instante, do rio de palavras e de imagens que marcam e
enchem os dias. Por isso, na já mencionada Exortação Verbum
Domini recordei a necessidade de nos educarmos para o valor
do silêncio: «Redescobrir a centralidade da Palavra de Deus na
vida da Igreja significa também redescobrir o sentido do
recolhimento e da tranquilidade interior. A grande tradição
patrística ensina-nos que os mistérios de Cristo estão ligados
ao silêncio e só nele é que a Palavra pode encontrar morada
em nós, como aconteceu em Maria, mulher inseparável da
Palavra e do silêncio» (n. 66). Este princípio — que sem
silêncio não se sente, não se ouve, não se recebe uma palavra
— é válido sobretudo para a oração pessoal, mas também para
as nossas liturgias: para facilitar uma escuta autêntica, elas
devem ser também ricas de momentos de silêncio e de
acolhimento não verbal. É sempre válida a observação de
santo Agostinho: Verbo crescente, verba deficiunt — «Quando
o Verbo de Deus cresce, as palavras do homem faltam» (cf.
Sermo 288, 5: pl 38, 1307; Sermo 120, 2: pl 38, 677). Os
Evangelhos apresentam com frequência, sobretudo nas
escolhas decisivas, Jesus que se retira totalmente sozinho num
lugar afastado das multidões e dos próprios discípulos para
rezar no silêncio e viver a sua relação filial com Deus. O
silêncio é capaz de escavar um espaço interior no nosso
íntimo, para ali fazer habitar Deus, para que a sua Palavra
permaneça em nós, a fim de que o amor por Ele se arraigue na
nossa mente e no nosso coração, e anime a nossa vida.
Portanto, a primeira direcção: voltar a aprender o silêncio, a
abertura à escuta, que nos abre ao próximo, à Palavra de Deus.
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Porém, há uma segunda importante relação do silêncio
com a oração. Com efeito, não há apenas o nosso silêncio para
nos dispor à escuta da Palavra de Deus; muitas vezes, na nossa
oração, encontramo-nos diante do silêncio de Deus,
experimentamos quase um sentido de abandono, parece-nos
que Deus não ouve e não responde. Mas este silêncio de Deus,
como aconteceu também para Jesus, não marca a sua ausência.
O cristão sabe bem que o Senhor está presente e escuta,
mesmo na escuridão da dor, da rejeição e da solidão. Jesus
garante aos discípulos e a cada um de nós que Deus conhece
bem as nossas necessidades, em qualquer momento da nossa
vida. Ele ensina aos discípulos: «Nas vossas orações, não
sejais como os gentios, que usam vãs repetições, porque
pensam que, por muito falarem, serão atendidos. Não façais
como eles, porque o vosso Pai celeste sabe do que necessitais,
antes que vós lho peçais» (Mt 6, 7-8): um coração atento,
silencioso e aberto é mais importante que muitas palavras.
Deus conhece-nos no íntimo, mais do que nós mesmos, e ama-
nos: e saber isto deve ser suficiente. Na Bíblia, a experiência
de Job é particularmente significativa a este propósito. Em
pouco tempo, este homem perde tudo: familiares, bens, amigos
e saúde; até parece que a atitude de Deus no que se lhe refere é
a do abandono, do silêncio total. E no entanto Job, na sua
relação com Deus, fala com Deus, clama a Deus; na sua
oração, não obstante tudo, conserva intacta a sua fé e, no fim,
descobre o valor da sua experiência e do silêncio de Deus. E
assim no final, dirigindo-se ao Criador, pode concluir: «Eu
tinha ouvido falar de ti, mas agora são os meus olhos que te
vêem» (Jb 42, 5): todos nós conhecemos Deus quase só por ter
ouvido falar dele, e quanto mais abertos permanecemos ao seu
e ao nosso silêncio, tanto mais começamos a conhecê-lo
realmente. Esta confiança extrema que se abre ao encontro
profundo com Deus amadureceu no silêncio. São Francisco
Xavier rezava, dizendo ao Senhor: eu amo-te, não porque
podeis conceder-me o paraíso, ou condenar-me ao inferno,
mas porque Vós sois o meu Deus. Amo-vos porque Vós sois
Vós!

Aproximando-nos da conclusão das reflexões sobre a
oração de Jesus, voltam à mente alguns ensinamentos do
Catecismo da Igreja Católica: «O drama da oração é-nos
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plenamente revelado no Verbo que se faz carne e habita entre
nós. Procurar compreender a sua oração através do que as suas
testemunhas nos dizem dela no Evangelho, é aproximar-nos do
Santo Senhor Jesus como da sarça ardente: primeiro,
contemplando-O a Ele próprio em oração; depois, escutando
como Ele nos ensina a rezar para, finalmente, conhecermos
como é que Ele atende a nossa oração» (n. 2.598). E como é
que Jesus nos ensina a rezar? No Compêndio do Catecismo da
Igreja Católica encontramos uma resposta clara: «Jesus
ensina-nos a rezar, não só com a oração do Pai-Nosso» —
certamente o acto central do ensinamento do modo como rezar
— «mas também com a sua própria oração. Assim, para além
do conteúdo, ensina-nos as disposições requeridas para uma
verdadeira oração: a pureza do coração que procura o Reino e
perdoa aos inimigos; a confiança audaz e filial que se estende
para além do que sentimos e compreendemos; a vigilância que
protege o discípulo da tentação» (n. 544).

Percorrendo os Evangelhos vimos como o Senhor é, para a
nossa oração, interlocutor, amigo, testemunha e mestre. Em
Jesus revela-se a novidade do nosso diálogo com Deus: a
oração filial, que o Pai espera dos seus filhos. E de Jesus
aprendemos como a oração constante nos ajuda a interpretar a
nossa vida, a fazer as nossas escolhas, a reconhecer e a acolher
a nossa vocação, a descobrir os talentos que Deus nos
concedeu, a cumprir diariamente a sua vontade, único caminho
para realizar a nossa existência.

Para nós, muitas vezes preocupados com a eficácia
funcional e com os resultados concretos que alcançamos, a
prece de Jesus indica que temos necessidade de parar, de viver
momentos de intimidade com Deus, «desapegando-nos» da
confusão de todos os dias, para ouvir, para ir à «raiz» que
sustenta e alimenta a vida. Um dos momentos mais bonitos da
oração de Jesus é precisamente quando Ele, para enfrentar
doenças, dificuldades e limites dos seus interlocutores, se
dirige ao seu Pai em oração e assim ensina a quantos estão ao
seu redor onde é necessário procurar a fonte para ter esperança
e salvação. Já recordei, como exemplo comovedor, a oração de
Jesus no túmulo de Lázaro. O evangelista João narra: «Quando
tiraram a pedra Jesus, erguendo os olhos para o céu, disse:
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“Pai, dou-te graças por me teres atendido. Eu já sabia que
sempre me atendes, mas Eu disse isto por causa das pessoas
que me rodeiam, para que venham a crer que Tu me enviaste”.
Dito isto, bradou em alta voz: “Lázaro, vem para fora!”» (Jo
11, 41-43). Mas o ponto mais alto de profundidade na oração
ao Pai, Jesus alcança-o no momento da Paixão e Morte,
quando pronuncia o extremo «sim» ao desígnio de Deus e
mostra como a vontade humana encontra o seu cumprimento
precisamente na adesão plena à vontade divina, e não na
oposição. Na oração de Jesus, no seu brado na Cruz, confluem
«todas as desolações da humanidade de todos os tempos,
escrava do pecado e da morte, todas as súplicas e intercessões
da história da salvação… E eis que o Pai as acolhe e atende,
para além de toda a esperança, ao ressuscitar o seu Filho.
Assim se cumpre e se consuma o drama da oração na
economia da criação e da salvação» (Catecismo da Igreja
Católica, 2.606).

Caros irmãos e irmãs, peçamos com confiança ao Senhor
para viver o caminho da nossa oração filial, aprendendo
quotidianamente do Filho Unigénito que se fez homem por nós
como deve ser o modo de nos dirigirmos a Deus. As palavras
de são Paulo, sobre a vida cristã em geral, são válidas também
para a nossa oração: «Estou convencido de que nem a morte
nem a vida, nem os anjos nem os principados, nem o presente
nem o futuro, nem as potestades nem a altura, nem o abismo
nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de
Deus, que está em nosso Senhor Jesus Cristo» (Rm 8, 38-39).
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